São João Batista de La Salle ( Memória dia 7 de abril)
Talvez aprendeu em sua família como cuidar das crianças. É o primeiro de onze irmãos e com vinte e um anos, com a morte dos pais, deve assumir a educação de todos eles.  Nenhum problema econômico; os La Salle são de uma nobre família da cidade de Reims. Ali nasceu João Batista no dia 30 de abril de 1651. Destinado desde o início à carreira eclesiástica: alguém como ele pode se tornar bispo ou cardeal, quem sabe até Papa. Com efeito queima etapas: tonsura aos 11 anos, cônego da catedral aos 16; em 1666, seminarista;  com 18 anos, em Paris, freqüenta o célebre Instituto de São Sulpício e estuda na igualmente célebre Sorbonne. As outras etapas: subdiaconato em 1672, diaconato em 1676, sacerdote no dia 9 de abril de 1678, formado em Teologia em 1680.

Mas entre um título e outro o cônego descobre os pobres. De modo especial as crianças. E compreende que para libertá-los da indigência não basta dar-lhe comida, é preciso instruí-los. Uma revolução para aqueles tempos: só os filhos dos nobres têm direito à instrução. Mas o nobre João Batista não dá ouvidos às argumentações nem faz caso das críticas maliciosas que chegam de seu mundo dourado. Também os pobres devem receber noções escolares elementares, e gratuitamente. Reúne uma dezena  de professores, e abre escolas elementares para os pobres em três paróquias de sua cidade.
Mas não basta ainda. É preciso olhar para frente, para o futuro. Assim em 1680 dá início a uma obra que se tornaria a congregação dos Irmãos das Escolas Cristãs; convida o primeiro grupo de professores a viver vida comunitária e a pronunciar o voto de obediência. Por sua vez João Batista  realiza duas ações impensáveis: em 1683 renuncia ao canonicato e um ano depois distribui todo seu dinheiro aos pobres.
Corta as pontes com o passado, o nobre de La Salle. Talvez não faltaram críticas dos bem pensantes: podia fazer carreira e ao invés corre atrás daqueles garotos sem educação. Não podem compreender, não querem nem sequer experimentar, mas dá nojo ver aquele rico inclinar-se para os pobres. Talvez alguém até experimente inveja,. Gostaria de imitá-lo, mas ficar pobre, não, é demais. Em vez, muitos o seguirão, atraídos por aquele exemplo e por aquela missão. Os Irmãos das Escolas Cristãs se difundirão rapidamente na França e no mundo.
João Batista em 1686 queria até renunciar de guiar a congregação, faz eleger como superior geral um confrade, mas o bispo interfere e impede a nomeação: toca de novo a La Salle guiar a recém nascida família religiosa. E ele obedece. Funda um seminário para dar continuidade à obra. Visita as diversas casas dos Irmãos. Escreve manuais para seus professores e alunos. É novamente atacado pelos seus detratores, acusado de estar tirando o pão da boca dos professores leigos, de não estar autorizado de fazer o que faz. Foram envolvidos, aos poucos, bispos e cardeais. Mas os superiores confiam, a família cresce e se difunde, chegando em 1702 no coração da cristandade: os Irmãos abrem uma casa em Roma. A “revolução” escolar de La Salle começa com a língua: nas outras escolas se fala em latim, nas suas em francês. Lições concretas, que podem ser úteis na vida. Mestres sem preparação oficial. Moderação nos castigos corporais. Atenção à vida e aos problemas das crianças. Uma escola à medida do homem, dir-se-ia hoje. Quando João Batista de La Salle morre com 68 anos  no dia 7 de abril de 1719 há já duzentos Irmãos e vinte e duas casas. Santo em 1900, com Leão Xlll; é proclamado patrono dos educadores pelo Papa Pacelli em 1950.
